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• Conceitos principais relacionados com defesa e segurança 

 

• Principais teorias relacionadas com defesa e segurança 

 

• Conclusões 



Introdução 

Agradecimentos 

 

Aviso de Isenção 

 

Limitações e delimitações 

 

- Escolha do método para a construção da moldura sob 

análise 

 

- Apresentações de cursos de extensão anteriores (Vide:  
 

http://www.defesa.gov.br/ensino-e-pesquisa/defesa-e-academia/curso-de-extensao) 
 



2. Lógica modal: defesa e segurança 

Recorte (ou “enquadramento”) desta apresentação: 

lógica modal. 

 

Lógica modal: sistema filosófico e formal de raciocínio 

empregado para lidar com conceitos referentes a 

necessidades e possibilidades.  

 

Tal sistema prescinde do estabelecimento de axiomas.  

 

Para os fins desta apresentação, tem-se o seguinte 

axioma: a vida é uma condição que distingue animais e 

plantas de matéria inorgânica. Envolve atividades e 

mecanismos funcionais contínuos anterior à morte. 



Lógica modal: defesa e segurança 

- Todo ser vivo dispõe de mecanismos muito essenciais de 

preservação da própria vida (seja por instinto, seja por 

cognição, seja por composição). 

 

Uma dessas atividades funcionais é a (auto)defesa, inata 

aos seres vivos. 

 

Defesa é, portanto, uma necessidade, que pode – ou não - 

resultar em segurança (possibilidade). 
 

 



Caracterização: defesa e segurança 

x Defesa Segurança 

Lógica Necessidade Possibilidade 

Natureza Inata Adquirida 

Dinâmica Ação Percepção 

Comportamento Ativo Passivo 

Materialidade Objetiva Subjetiva 



 

Perguntas lógicas: 

 

- Segurança e defesa são importantes? 

 

- Segurança e defesa relacionam-se com que tipo de 

coisa? 

 

Talvez seja interessante pensar em termos de ameaças e 

riscos à vida (individual, grupal, societal, estatal e 

internacional)... 
 

Importância: defesa e segurança 



Defesa e segurança: convergência 

 

- Ameaças -  

 

Ameaça: possibilidade de um agente (ou mecanismo) 

explorar, acidentalmente ou propositalmente, uma 

vulnerabilidade.  

 

Risco: probabilidade. 

 

Vulnerabilidade: falha ou fraqueza (de procedimento, 

design, implementação ou capacidade) que pode ser 

(acidentalmente ou propositalmente) explorada. 



Defesa e segurança: convergência 

 

Ameaças/riscos são os elementos lógicos que produzem 

convergência entre a caracterização e a importância da 

defesa/segurança. 

 

Defesa e segurança são 

importantes e possíveis 

(logicamente). 



Ameaças, riscos e vulnerabilidades 

Motivam os processos de defesa e de segurança. 

 

Segurança e defesa (intuitivamente) são condições 

necessárias (mas não suficientes) para a estabilidade 

internacional (ou paz, como preferem os idealistas). 

 

Nesse sentido, quais são as principais ameaças à 

estabilidade internacional contemporânea? 

 

Lembrem-se de que as percepções sobre ameaças 

e riscos mudam no espaço e no tempo  

(e, provavelmente, conforme a cultura). 



 

World Economic Forum, 2016* 

 

1. Migrações 

 

2. Mudança climática 

 

3. Preço do petróleo (volatilidade) 

 

* Conforme a opinião de 750 experts 



 

World Economic Forum, 2015* 

 

1. Conflitos interestatais (questões geopolíticas) 

 

2. Recursos hídricos e meio ambiente 

 

3. Colapsos estatais (problemas étnicos/religiosos, 

regimes políticos, crises econômicas) 

 

4. Desemprego (baixo crescimento econômico, aumento 

populacional, imigração) 

 

* Conforme a opinião de 750 experts. 
 









 
Ezrow, 2016 (Universidade de Essex, Reino Unido): 
 
1. Conflitos Civis 
 
2. Terrorismo 
 
3. Crime Organizado 
 
4. Armas leves 





https://gfs.eiu.com/Archive.aspx?archiveType=globalrisk

March 2017 

China suffers a disorderly and prolonged economic slump 
Beset by external and internal pressures, the EU begins to fracture 
One or more countries withdraw from the euro zone 
Global growth surges in 2017 as emerging markets rally 
Currency depreciation and rising US interest rates culminate in 
emerging-market corporate debt crisis 
The rising threat of jihadi terrorism destabilises the global economy 
Chinese expansionism prompts a clash of arms in the South China 
Sea 
The US introduces a Border-Adjustment Tax 
UK fails to reach agreement with the EU and reverts to World Trade 
Organisation rules 
A collapse in investment in the oil sector prompts a future oil price 
shock 

 

https://gfs.eiu.com/Archive.aspx?archiveType=globalrisk
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3001
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3002
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3003
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3004
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3005
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3005
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3005
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3005
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3006
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3007
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3007
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3008
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3008
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3008
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3009
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3009
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3010
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=3010


https://gfs.eiu.com/Archive.aspx?archiveType=globalrisk

August 2016 

China experiences a hard landing 

Currency depreciation and persistent weakness in commodity prices culminate in 
emerging-market corpo 

Donald Trump wins the US presidential election 

Beset by external and internal pressures, the EU begins to fracture 

"Grexit" is followed by a euro zone break-up 

The rising threat of jihadi terrorism destabilizes the global economy 

Chinese expansionism prompts a clash of arms in the South China Sea 

Global growth surges in 2017 as emerging markets rally 

Rising tide of political populism in the OECD results in a retreat from globalization 

A collapse in investment in the oil sector prompts a future oil price shock 

https://gfs.eiu.com/Archive.aspx?archiveType=globalrisk
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2919
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2920
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2920
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2920
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2920
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2921
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2922
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2923
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2923
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2923
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2924
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2925
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2926
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2927
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2928
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2927
https://gfs.eiu.com/Article.aspx?articleType=gr&articleId=2928








Bremmer / Eurasia Group / Time Magazine (2016) 

 

http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/ 

 

1. Enfraquecimento da aliança atlântica (EUA-Europa) 

2. Enrijecimento das fronteiras europeias (migrações, 

Brexit) 

3. Desaceleração da economia chinesa 

4. Estado Islâmico e “congêneres” 

5. Instabilidades na Arábia Saudita (família real e preço do 

petróleo) 

6. Emergência de elite política oriunda do Vale do Silício 

7. Líderes imprevisíveis (Putin, Ergodan, Trump, etc) 

http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/
http://time.com/4165973/ian-bremmer-risk-report-global/


 

WIN/Gallup International 2015* 

 

Qual o país que mais ameaça a paz internacional?  

 

1. Estados Unidos (24%) 

2. Paquistão (8%) 

3. China (6%) 

4. Afeganistão (5%) 

5. Irã (5%) 

6. Israel (5%) 

7. Coréia do Norte (5%)  

*65 países 
 



 

Novamente, lembrem-se: as percepções sobre 

ameaças e riscos mudam no espaço e no tempo  

(e, provavelmente, conforme a cultura). 

 

 

Multiplicidade de ameaças e riscos implicam em 

variantes de segurança e defesa 

 

 

Ameaças e riscos, segurança e defesa 



 

Segurança: 

 

- internacional, regional, nacional, pública, humana, 

alimentar, do trabalho, cibernética, biológica, etc. 

 

 

Defesa: 

 

- regional, nacional, civil, social, cibernética, aérea, 

terrestre, marítima, etc. 

 

Segurança e defesa: variantes 



 

Essas variações sugerem diferentes cenários (níveis de 

análise): individual, grupal, estatal, regional, 

internacional 

 

Atores: estatais e não-estatais 

 

   - Comportamentos 

 

   - Aparências 

 

   - Roteiros (“agendas”) 

 

 

 

 

 

Variantes: cenários e atores 





 

Ameaças e riscos essenciais: medo, perda, conflito, 

destruição, sofrimento, morte (teóricos contratualistas) 

 

- GUERRA - 

 

Contraponto: PAZ 

 

Harmonia, ordem, vida, segurança, prosperidade, 

contentamento (teóricos utópicos/idealistas) 

 

Visão maniqueísta do mundo? 

Ameaças, riscos, guerra (e paz) 



Peter Paul Rubens, “An Allegory of Peace and War”, 1629 



 

O que é a guerra? 

 

Guerra: f (natureza humana? Necessidade social?) 

 

Conflito por espaço, recursos naturais, interesses 

econômicos, ambição, etc. 

Guerra 



Jan Brueghel the Younger, “An Allegory of War”, 1640 



O que é a paz? 

 

Paz: f (harmonia, ausência de guerra ou conflito, 

cultura?) 

 

Situação em que as divergências são resolvidas com 

tolerância (convivência), sem aplicação de força 
 

Paz 



Jan Brueghel the Younger, “An Allegory of Peace”, 1640 



Dos conceitos às teorias 



Defesa e Segurança em Teoria das Relações Internacionais: 

- Um importante debate:  Racionalistas vs. Idealistas 

- Conceitos de poder e paz, respectivamente 

- Racionalistas:  Realistas (e variantes) 

- Idealistas:  Pluralistas,  Liberais 

- Outras vertentes (“Escolas”): “Welsh School”, “Escola de 

Copenhagen”, “Construtivistas”, “Críticos Radicais”, etc 

Em Teoria de Relações Internacionais 



- “Racionalistas” (ou “Realistas”): E. H. Carr (1946), Hans 

Morgenthau (1973) e Kenneth  Waltz (1979) 

 

- “Idealistas” (ou “Pluralistas”):  Kant, Wilson (expoentes) 

Em Teoria das Relações Internacionais 



Os realistas tendem a ver a segurança como um derivativo 

do poder. Um ator com suficiente poder atinge uma posição 

dominante e adquire, como resultado, a sua segurança.  

Já os idealistas tendem a ver a segurança como a 

conseqüência da paz. Uma paz duradoura proveria 

segurança para todos.  

(Rudzit, 2005) 

Poder 



Conceito estático (Ʃ capacidades – força – hard power) 

Conceito dinâmico (influência – diplomacia – soft power) 

Conceito híbrido (combinação ótima – smart power) 

Conceito ampliado (poder relacional e estrutural - 

capacidade de jogar conforme as regras e defender seus 

interesses em um jogo pré-determinado; capacidade para 

establecer as regras que dão forma à estrutura segundo a 

própria conveniência). 

Conceitos de poder (em TRI) 



Quatro estruturas essenciais de poder (Strange 1998): 

(i) Segurança 

(ii) Produção 

(iii) Finanças e crédito 

(iv) conhecimento, ideias e crenças 

 

Estruturas de poder 



Três abordagens principais sobre defesa e segurança 

internacional, sob uma perspectiva “Positivista”: 

 

1) “Realismo Defensivo” 

2) “Defesa Coletiva” 

3) “Segurança Coletiva” 

TRI: segurança e defesa 



Por força da anarquia do sistema internacional, a 

segurança torna-se a prioridade inquestionável dos 

Estados.  

Pode resultar no fenômeno conhecido como dilema da 

segurança (mais armas, mais insegurança dos vizinhos, 

mais armamento dos vizinhos, mais vulnerabilidade).  

Estados normalmente adotam o expansionismo porque os 

seus líderes acreditam que a agressão é o único meio de 

manter o Estado em segurança.  

Realismo Defensivo 





O Realismo defensivo preocupa-se com a segurança 

referente às agressões externas; a defesa interna é 

secundária; a formação de um Estado compreende 

imediatamente a formação de forças armadas. 

Realismo Defensivo 





“Nenhum Estado age por raiva ou orgulho, mas pelo 

medo causado pela percepção da ameaça do 

crescimento do outro. Afinal, a construção de defesas 

é uma resposta racional à percepção de uma 

ameaça” (Nye 2003:16) 

 

Dilema da segurança: expressão proposta por Herz 

(1951, 1959) 

Dilema da Segurança 



 

Fundamenta-se na identificação de um 

adversário comum, por parte de um grupo de 

Estados que compartilham um mesmo temor, 

mesma ameaça de ataque ou agressão externa. 

Defesa Coletiva 



1956 



 

Vai além da identificação de um ou vários 

potenciais adversários; inclui o que Claude Jr. 

(1984) define como sendo arranjos para a solução 

de controvérsias, considerando-se os mecanismos 

de prevenção de guerra e de apoio mútuo em caso 

de conflito.  

 

Ideia inicialmente discutida no âmbito da Liga das 

Nações.  

Segurança Coletiva 





 

Claude Jr. (1986) sustenta que a segurança 

coletiva em “sentido restrito” é inalcançável, mas a 

segurança coletiva em “sentido amplo” pode 

realizar-se sob a liderança dos E.U.A., legitimada 

por organizações internacionais, como a ONU. 

 

Entretanto, o autor vê, também, a permanente 

necessidade de acordos de defesa bilaterais e 

multilaterais.  

Teoria da Estabilidade Hegemônica 



Buzan (1983, 1991) identifica cinco 

dimensões da segurança: 

 

1) Militar 

2) Política 

3) Econômica 

4) Social 

5) Ambiental 

Segurança: dimensões 



Buzan (1983, 1991) propõe o termo “securitização” 

para definir os assuntos que entram nas agendas 

políticas como graves ameaças à segurança. 

Tornam-se, assim, prioridades políticas. 

 

Exemplos recentes: terrorismo, crises econômicas 

e mudança climática 

Securitização 



Conclusão (I) 

Da Ciência à Política:  

a aplicação de conceitos e teorias 
 

- Observa-se que as políticas públicas (de segurança, 

de defesa, et cetera) são, cada vez mais, são 

amparadas por evidências científicas – em detrimento 

a princípios religiosos, ideológicos ou corporativistas. 

 

- Importância do conhecimento científico nos 

processos de elaboração dessas políticas públicas, de 

modo a evitar manipulações.  



Conclusão (I) 

Da Ciência à Política:  

a aplicação de conceitos e teorias 
 

- Observa-se que as políticas públicas (de segurança, 

de defesa, et cetera) são, cada vez mais, são 

amparadas por evidências científicas – em detrimento 

a princípios religiosos, ideológicos ou corporativistas. 

 

- Importância do conhecimento científico nos 

processos de elaboração dessas políticas públicas, de 

modo a evitar manipulações.  



No campo político: 

 

“As questões relativas à segurança devem sempre 

preceder o estabelecimento de uma política de defesa. 

Primeiro, é preciso estabelecer as bases sobre as quais 

se possa assentar a segurança de uma nação e de seus 

cidadãos e, depois, pensar em como se defender, caso as 

bases sejam ameaçadas de rompimento” (Costa, 2013). 

Conclusão (I) 



Conclusões (II) 

http://www.defesa.gov.br/arquivos/ensino_e_pesquisa/defesa_academia/cedn/ix_cedn/guntherrudzitixcedn.pdf 



Conclusão (III) 

http://www.defesa.gov.br/arquivos/ensino_e_pesquisa/defesa_academia/cedn/XIII_cedn/seguranca_e_defesa_uma_moldura_teorico_conceitual.pdf 



Grato pela atenção! 
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